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Introdução 

As lesões no pé do utente diabético acarretam um impacto social e económico elevado por 
estarem associadas a inúmeras complicações. A Oxigenoterapia Hiperbárica (OTH) está 
indicada no tratamento de lesões do “pé diabético”, com o intuito de reduzir as taxas de 
amputação e acelerar a cicatrização. 

 

Objetivos 

Avaliar o efeito da utilização da OTH na cicatrização de lesões no pé em utentes diabéticos, 
durante os primeiros dois anos de atividade da Unidade de Medicina Hiperbárica e 
Subaquática do Hospital do Divino Espírito Santo de Ponta Delgada EPE. 

 

Metodologia 

O autor apresenta um estudo retrospectivo observacional em que foram incluídos 
inicialmente 27 utentes diabéticos com 29 lesões do pé observados entre Janeiro de 2011 e 
Dezembro de 2012 no Hospital do Divino Espirito Santo de Ponta Delgada, EPE. Foram 
excluídos 3 utentes (dois por desistência e um por agravamento do seu estado de saúde). 

Na amostra final contam-se 12 úlceras de pé de grau II a IV na classificação de Wagner em 
10 utentes e 14 utentes com amputações minor já realizadas, tendo sido admitidos por 
compromisso da cicatrização da loca de amputação. 

Utentes realizaram em média 35.6 sessões de OTH à pressão ambiente de 2,4  atmosferas 
durante 90 minutos uma vez por dia, cinco dias por semana. 

 

Desenvolvimento 

A taxa de cicatrização das lesões foi de 61,5% (16/26), encontrando-se ainda 2 utentes a 
realizar penso. Após o início da OTH, 5 utentes foram submetidos a amputação. O tempo 
decorrido entre a primeira sessão de OTH e a cicatrização da lesão foi de 13,9 semanas em 
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média (6-29). Os resultados são mais favoráveis quando os utentes não apresentam 
macroangiopatia. 

 

Conclusão  

A utilização criteriosa de oxigenoterapia hiperbárica adjuvante em casos selecionados 
poderá contribuir para a cicatrização de lesões do pé diabético, nomeadamente em utentes 
com lesões que não tenham cicatrizado sob tratamento convencional e que não possuam 
um compromisso significativo do influxo arterial do pé. 
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